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numa exposição sobre os 500 anos do Compromisso da Misericórdia de Lisboa, ou seja, de 
qual o significado da representação da Virgem do Manto ou da Misericórdia nesta e noutras 
obras de arte espanholas e qual a sua relação com as figurações nacionais, dado o caráter 
único das misericórdias portuguesas.
Em conclusão, o catálogo aqui analisado reúne um conjunto de contributos em 
várias áreas da história da Misericórdia de Lisboa e das misericórdias em geral, sobretudo 
na sua fase inicial, que vão desde o significado de conceitos e símbolos até à materialidade 
dos documentos, manuscritos e impressos, onde se fixou o Compromisso orientador da sua 
ação. Temáticas idênticas têm vindo a ser objeto de estudo dos mesmos e de outros espe‑
cialistas noutras publicações, algumas delas igualmente comemorativas de aniversários de 
fundações ou dos primeiros compromissos de misericórdias, destacando‑se a obra Portuga‑
liae Monumenta Misericordiarum, coordenada por José Pedro Paiva, cujo último volume, o 
décimo, foi publicado no mesmo ano que o catálogo em questão, incluindo, em particular, 
um artigo sobre a história da evolução dos compromissos das misericórdias portuguesas, de 
nossa autoria.
SOROMENHO, Miguel
O Convento dos Agostinhos de Vila Viçosa, panteão dos duques de Bragança 
Vila Viçosa: Fundação da Casa de Bragança, 2017 . 117 p . ISBN: 978-972-9195-46-4
A N A  A S S I S  P A C H E C O
Monografia publicada no número 3 da coleção ‘Livros de Muitas Cousas’, cuja coor‑
denação é da responsabilidade de Maria de Jesus Monge. O número 1, trata de ‘O Códice 
702 – Um cartulário de D. Jaime de Bragança’, da autoria de Marta Páscoa e o número 2, trata 
de ‘D. Jaime de Bragança – contributos para uma biografia’, igualmente da autoria de Marta 
Páscoa. Quanto ao número 4, trata de ‘A Sua Magestade a Rainha D. Amélia de Portugal – Um 
raro acervo musical’, da autoria de Rui de Castilho de Luna.
Quanto a esta pequena monografia dedicada ao convento dos Agostinhos de Vila 
Viçosa, é riquíssima pela qualidade e quantidade de informação que apresenta. Resultando 
de uma excelente pesquisa e texto de Miguel Soromenho, que tem um já longo percurso de 
dedicação e pesquisa na área da História da Arte e da Arquitetura, com especial relevo para 
os séculos XVI, XVII e XVIII.
Arrumada em oito capítulos, a obra atravessa cronologicamente os períodos mais 
marcantes deste conjunto conventual agostinho, que integra o panteão dos Duques de 
Bragança.
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O primeiro capítulo trata da fundação do convento, os seguintes da presença dos 
Bragança em Vila Viçosa, dos estudos universitários, de D. Jaime e a obra do panteão, da 
capela‑mór‑panteão, do mecenato joanino, do legado de D. José e por fim da extinção do 
convento e passagem a seminário.
A história do convento dos Agostinhos de Vila Viçosa remonta ao ano de 1267, 
quando nele começaram a viver entre 15 a 20 frades. Só muito mais tarde do outro lado do 
terreiro se iria dar início em 1502, à construção do solar Ducal. (Cap. I, p.13; Cap. II, p. 22)
Segundo o autor, a importância do convento dos Agostinhos de Vila Viçosa, deve‑se 
principalmente ao facto de integrar um templo que apesar de estar do outro lado do ‘Terreiro 
do Paço’, era complementar do Paço Ducal, sendo utilizado pelos Duques de Bragança, seus 
principais benfeitores. O historiador Miguel Soromenho considera que a igreja dos Agosti‑
nhos se tratava de certa maneira de uma ‘extensão cénica’ e ‘espaço celebrativo complementar do 
palácio’ (Cap .II, p. 26; p. 28). Fará portanto todo o sentido, que num futuro próximo a visita 
ao Paço Ducal integre igualmente a visita ao templo e antigo convento.
Relativamente a factos importantes para a história do convento, o autor sublinhou 
vários aspetos, entre os quais que D. Jaime chegou ali ter uma cela particular, apesar da sua 
ligação aos franciscanos (Cap. IV, p. 42). Também informa que D. Teodósio pretendera 
fundar um colégio no convento, tendo lançado os alicerces em 1553, mas que poucos anos 
depois o facto de o Cardeal D. Henrique ter conseguido autorização para instituir uma Uni‑
versidade em Évora, inviabilizou a sua pretensão (Cap. III, p. 31‑32). A assinalar a história do 
convento, Soromenho informa‑nos que os Agostinhos receberam em Vila Viçosa, a 15 de 
setembro de 1584, embaixadores do Japão, o que é uma visita muito curiosa. Mais comum, 
mas igualmente importante, foi a celebração da chegada em 1592 ao convento, das relíquias 
de São Manços (Cap. II, p. 27),
Quanto ao antigo refeitório do convento, cuja obra foi paga por D. Jaime, trata‑se de 
uma interessante sala de planta retangular com teto de abóbadas de nervuras apoiadas em 
colunas em pedra (Cap. IV, p. 38‑39). Uma vez que este património conventual sobreviveu 
até aos dias de hoje, seria de se pensar na sua valorização. Assim faria sentido que nele fos‑
sem colocadas mesas corridas em madeira semelhantes às que eram utilizadas tradicional‑
mente pelos religiosos nos seus refeitórios, pois só assim será verdadeiramente valorizada e 
entendida esta dependência conventual. De outro modo, o antigo refeitório não transmitirá 
mais que um banal ambiente de restaurante, devido às mesas redondas que nele foram colo‑
cadas (Cap. IV, p. 39, foto 14). 
O autor informa que a biblioteca do convento, que se costumava designar ‘livraria’ 
termo que teria sido importante explicar nem que tivesse sido em nota de rodapé, pois Soro‑
menho oscilou ao longo do texto, tratando‑a ora como ‘livraria’ ora como ‘biblioteca’, tinha 
em 1760 cerca de 500 livros. Entretanto no ano de 1816 os religiosos compraram a ‘Enci‑
clopédia’. Será que o autor se refere à famosa e valiosa ‘Encyclopédie’? E se sim, onde estará 
agora? Mais tarde, em 1825 a biblioteca recebeu 563 livros, que foram deixados ao convento 
por um militar, que o autor identifica. Quanto às estantes e acervo da biblioteca conventual 
estão na posse do Município de Vila Viçosa (Cap. III, p. 34‑37).
Fronteira ao Paço Ducal, a atual igreja cujo desenho é sóbrio e equilibrado, é já seis‑
centista, tendo a primeira pedra sido colocada a 14 de Julho de 1635 e a obra financiada com 
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rendas da ‘Bula da Cruzada’. A obra da nova igreja e da remodelação então feita também nas 
dependências conventuais arrastou‑se até pelo menos o ano de 1666, pois coincidiu com o 
conturbado período da Guerra da Restauração. Soromenho identifica vários responsáveis 
pelas obras seiscentistas, como Pero Vaz Pereira, Jerónimo Rodrigues e Francisco Gonçal‑
ves, assim como elenca vários pedreiros que ali trabalharam (Cap. V, p. 47‑56).
Quanto ao panteão dos Duques de Bragança, os túmulos foram integrados em 
arcossólios na capela‑mór e no transepto, no terceiro quartel do século XVII (Cap. V, 
p. 62, p. 66), sendo mais tarde revestidos a mármore sob projeto de renovação datado de 
1753, da autoria do arquiteto José Francisco de Abreu (Cap. VII, p. 90). Soromenho fez 
notar que houve determinações específicas para o acabamento de cada um dos três tipos 
de mármore, um dos quais vermelho vindo de Pêro Pinheiro. (Cap. VII, p . 90) Quanto aos 
vários espaços da igreja, destaca‑se o belíssimo teto da sacristia com abóbada de nervuras 
pintada a fresco (Cap. IV, p. 43, foto 19), os ‘brutescos’ dourados da abóbada da capela‑mór e 
do cruzeiro (Cap. V, p. 60‑61, foto 30, foto 31). Destacam‑se igualmente a capela de Nossa 
Senhora da Conceição datada de 1673 e a de São Nicolau Tolentino que é um Santo da 
ordem dos Agostinhos, ambas em talha, a primeira policroma e a segunda sem cor (Cap. 
V, p. 76, p. 78). O coro alto ainda existe com o seu cadeiral e com uma estrutura arruinada 
de um órgão, espaço conventual mandado fazer em 1756 pelo Provincial dos Agostinhos, 
D. António de Távora (Cap. VI, p. 84). 
Quanto ao claustro sabe‑se que permaneceu incompleto com apenas um lanço 
construído, até que finalmente D. Miguel de Távora, então arcebispo de Évora, o completou 
em meados do século XVIII (Cap. VI, p. 84). Sobre as características do claustro, Sorome‑
nho apresenta dois interessantes e raros desenhos à pena e aguarela, que são importantes 
documentos. Estes desenhos mostram em perspetiva como era no século XVIII o referido 
claustro (Cap. VII, p. 98‑99), património arquitetónico de clausura essencial na Arquitetura 
Religiosa e que neste convento felizmente ainda existe. 
Nas duas perspetivas setecentistas verifica‑se que os quatro alçados do claustro eram 
parcialmente pintados a vermelho, muito provavelmente a fresco, como era tradicional na 
arquitetura conventual presente no Alentejo e que ainda hoje existe noutros locais, como 
no claustro do convento franciscano do Redondo. Vê‑se ainda que o pátio claustral possuía 
quatro grandes canteiros ajardinados e ao centro um cruzeiro. As galerias em redor tinham 
um lambril colorido, que deveria ser em azulejo ou pintado a fresco. É portanto muito dife‑
rente o aspeto monocromático que atualmente apresenta o claustro, pois está totalmente 
caiado de branco. 
Dos canteiros ajardinados que alindavam o claustro e lhe ofereciam o tão impor‑
tante elemento natural, não há infelizmente um único vestígio, tendo o pátio claustral sido 
friamente revestido a lajes de pedra clara. E quanto às galerias em seu redor, estão igual‑
mente caiadas de branco (Cap. VI, p. 86‑87). Quanto a outras dependências do convento, 
sabe‑se que tinha enfermaria (Cap. IV, p. 42) e lagar de azeite (Cap. VII, p. 89). 
Apesar de se tratar de uma ‘pequena monografia’, esta obra de Miguel Soromenho 
é utilíssima não apenas para a história de Vila Viçosa, como para a história da Casa de Bra‑
gança, história dos Agostinhos e para a história da Arquitetura. Tem realmente ‘Muitas 
Cousas’, como promete o título da coleção em que se insere! 
